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Morre o senador Jonas Pinheiro 
Depois de internado por enfarte, político teve morte encefálica aos 67 anos 

RURALISTA - Pinheiro defendia redução das taxas para agronegócios 

O senador Jonas Pinheiro 
(DEM-MT), 67 anos, teve 
morte cerebral, segundo bole-
tim médico divulgado hoje à 
tarde pelo Hospital Amecor, 
em Cuiabá (MT). Ele foi in-
ternado no último dia 10, após 
sofrer um infarto e uma parada 
cardiorrespiratória. 

"O senador apresenta-se em 
coma arreativo, com arreflexia 
de tronco cerebral e evolui, 
hoje, para morte encefálica", 
diz o boletim assinado pelos 
médicos cardiologistas Ubira-
jara Lupoli Barbosa e Gentil 
Farrath Júnior e pelo nefro-
logista, Osvaldo Rabel Filho. 

Internado desde o dia 10 na 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital Amecor, em 
Cuiabá, Mato Grosso, o senador 
Jonas Pinheiro não resistiu. Dia-
bético há 23 anos, o político respira 
com a ajuda de aparelhos. Segundo 
o boletim médico, ainda, as funções 
vitais do senador estão sendo man-
tidas por "uso de aparelho ven-
tilatóno mecânico controlado, dro-
gas vasoativas eyrocedimentos he-
modialiticos diarios". 

Jonas Pinheiro nasceu em 

Santo Antônio do Leverger, 
Mato Grosso, em 22 de janeiro 
de 1941. Formado em medicina 
veterinária pela Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, 
ele foi eleito senador pelo PFL 
(atual DEM) em 2002, quando 
recebeu 612.082 votos. Tra-
ta-se de seu segundo mandato 
como senador, depois de ocu- 

Jonas cumpria 
segundo mandato 
como senador, 
depois de três 
como deputado 
par o cargo de deputado federal 
por três vezes por ele. 

Ele é casado com a ex-de-
putada federal Celcita Pinheiro 
(DEM), atual secretária de As-
sistência Social e Desenvolvi-
mento Humano da Prefeitura 
de Cuiabá. Com  ela, Pinheiro 
tem dois filhos: Giorgio Pinhei-
ro da Silva e Giani Antonia P. de 
Moraes. (Com Folhapress) 


